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RUA MADRE MARIA CONCEIÇÃO 

Decreto n2 3980 de 21-12-1971, Artigo 12, Inciso 13 

Formada pela rua 4 do loteamento CAPFESP, no Dairrc 

do São Bernardo 

Início na rua Maestro João Brandemlurgo 

Termino na rua São Vicente de Paula 

São Bernardo 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Orestes Quercia. Consta do decreto: "Madre Maria Conceição 

- Religiosa Filantropa - (1907-1971)• Protocolado n2 28.740 de 04-10 

-1971, em nome de vereador Luiz Rafael Lot. 

MADRE MARIA CONCEIÇÃO 

Maria Conceição Leite de Oliveira, nasceu em Campinas, em 

20-fefvereiro-1907 e aqui faleceu no dia 04-maio-1971• Era filha de 

Jo$.quim Antonio Leite de Oliveira e Tereza Luchetti Leite de Oli- 

veira. Seu nome religiosa foi Madre Maria Conceição Jesus Agonizan 

te. Foi uma das fundadoras do Instituto das Missionárias de Jesus 

Crucificado, fundado em 1928, em Campinas. Logo depois de sua Pro- 

fissão, passou alguns meses na Casa do Instituto das Missionárias 

de Jesus Crucificado, em Amparo,SP, da qual foi também uma das fun- 

dadoras. Em 1931,foi nomeada Mestra das Noviças das Irmãs Oblatas, 

cargo que desempenhou com grande eficiência até o ano de 1941. Foi 

uma das fundadoras das Apóstolas de Maria,nesta cidade, apostolado 

este que manteve até a fundação da Ação Católica. Trabalhou junto 

aos quartéis, onde promovia a páscoa dos militares e suas famílias. 

Foi mãe para os pobres desamparados, distribuindo no seu pequeno dis 

pensário, mantimentos de várias espécies aos que mais necessitavam. 

Porém,seu trabalho principal,para o qual tinha um carisma, foi seu 

apostolado com os leprosos. Iniciou seu trabalho nos leprosários do 

Estado, no ano de 1930. A principio,apenas exercia entre eles uma 

piedosa assistência moral e religiosa.Em 1937,intensificou o trabalho 

com visitas e aulas da doutrina e também assistência material.Quando 

deixou o cargo de Mestra das Noviças,passou a dedicar-se exclusivamen 

te aos seus leprosos.Construiu para eles três igrejas, nos Sanatório 

de Cocais, Aimorés e Preventório de Jacareí, Todos os anos levava a- 

gasalhos,roupas,cobertores,lãs e flanelas distribuindo nos cinco le- 

prosários do Estado, aos quais dava assídua assistência. Tinha imen- 

so carinho para com as crianças, principalmente as internadas no Pre_ 

ventório de Jacareí, onde distribuia berços,cobertores, roupas,doces, 

santinhos e brinquedos. 
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. DECRETO M.o 3.980; DE 2'í' DE DEZEMBRO DE 1.9/1 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Cempínás' 

O Prefeito Municipal de .Camoinas, useadò das atribuições oua 
lhe confere o Item XIX, do artigo 33, do Seereíoisi Complementar A o 
9, de 31 de dezembro de 1989 • .... • ; 

DE C H 23 T A": ' À.'-. 

Artigo l.o Picam denominadas: 

1 — Díí. • AílTOiMIO GÈXJZUL — CIDADÃO EMgSnX)'". r~' 
(1902-1970) _— a rua 17 do arruarnento 3uèno de Miranda, côni início 
na Rua Heitor Leme de Paula.e término junto à passagem'de utdidade 
pública. ... 

• ^ ■ 11*'— CHLSO "jMICODEMO — CIDADÃO PSSSTANTS — (1908- 
1971)"—• a rua 7, no Bairro tSão Bernardo, com início na ruà 6 e térmi- 
no na rua 5 do mesmo Bairro. 

III — 5/IADHS SdAIilA COHC®IÇÃO'— RELIGIOSA FILAN- ' 
TROPA — (1907-1971) — a rua'4, no Bairro São Bernardo, com início- 
na rua 2 e término na Ttua São "Visent-ê de Paula do mesmo Bairrò. ' 

• fV—; MAESTRO JOÃO BHAíTÍ5HSá!3DHGO — ISÜSICO ILUSTRÍS 
— (1871-1965) — a- roa "2, no Bairro São Bernardo, com início im . rua 
"Jr.o l/lcento de Patíla e término-na ma o do mesmo Bairro. ■ * 

•Artigo 2.o — Sst© decreto entrará em vigor na data'-dé'sua'pu-l 
blicação, revogadas as. disposições em contrário. ; 

. Campinas, 21'de dezembro de 1971. . ; , • ; 

Dá. CRESTES QÜÉRCIA ' - V ■ ■ 
PRESEITO MUNICIPAL ' 

DIL JOIO BáPTISTA' MORANO . . • -.:' 
SECRETARIO DOS NEQõCIOS 'JURÍDICOS ,' 

EfíG.o JÚLIO CESAB PXLENSO • 
•- SEC. DE OBRAS S SERVIÇOS PÚBLICOS. 

Redigido ha Consultoria Jurídica, da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes dos protocolados administrati- 
vos números 28.739, de 0-1 de outubro de 1971, 28.740, de 04 de outubro 
de 1971 e 23.741, de 04 de outubro, de 1971, e publicado no Departa- 
mento de Enoediente do Gabinete "do Prefeito em 21 de dezembro de 
i.97i.' " . 

CKEEMDO CSSAS .BASSOI3 CEZâSE ' ' ' • ' 
. CHEFE DO GABINETE! - 
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Maria Conceição Leite de Oliveira, nasceu^èjn -Campinao, em 20 

de fevereiro de 1907, filha de Joaquim Antonio Leite^da. Ol-i^eira e de 

d. Tereza Luchetti Leite de Oliveira, amhos falecidos. O seu nome re- 

ligioso ê Madre Maria Conceição de Jesus Agonizante. Eoi uma das fun- 

dadoras do Instituto das Missionárias de Jesás Crucificado, que foi 

fundado em Campinas, no ano de 1928, pelo então Bispo Diocesano, Dom 

Francisco de Campos Barreto, segundo Bispo de Campinas. 

Logo depois de sua Çrofissão, passou alguns meses na Casa do 

Instituto das Missionárias de Jesus Crucificado, na cidade de Amparo, 

Estado de São Paulo, da qual foi também uma das fundadoras. 

Em 1931, foi nomeada Mestra das Noviças das Irmãs Oblatas,car 

go que desempenhou com grande 'eficiência e edificante piedade ate o ano 

de 1941. 

Foi nma das fundadoras^das Apóstolas de Maria nesta cidade,apos_ 

tolado este que manteve até a fundação da Ação Católica. 

Trabalhou junto aos quartéis, onde promovia a páscoa dos milita 

res e suas família. 

Foi mãe para os pobres desamparados distribuindo no seu pequeno 

dispensário, nantimentos de várias espécies para os que mais necessitava 

Porém, seu trabalho principal, para o qual tinha um carisma, fo: 

seu apostolado com os leprosos. Começou seu trabalho nos Leprosários do - 

tado, no ano de 1930. No principio, apenas exercia entro eles uma piedos: 

assistência moral e religiosa. Em 1937,^intensificou o trabalho, com vis_ 

tas e aulas de doutrina e também assistência material, .quando deixou o o 

mo de Mestra das Noviças, passou a dedicar-se exclusivamente aos seus le; 

prosos. Construiu para eles três igrejas, nos Sanatórios de Cocais, Aimo. 

rés e Preventório ce Jacareí, contando com a colaboração de generosas be: 

íeitoras e também de seus familiares. Todos os anos levava agasaxhos, ro 

pas, cobertores, lãs e flanelas, distribuindo nos cinco leprosários do E_ 

tado, aos quais dava assídua assietencia. Tinha imenso carinho para com: 

as crianças, principalmente as internadas no Preventório de Jacareí, ond 
distribuía berços,cobertores, roupas, doces, santinhos e brinquedos. 

Madre Maria Conceição de Jesus Agonizante, faleceu em Campinas 

no dia 4 de maio de 1971. 


